
Ata da Segunda Sessão Ordinária do Segundo Período Legislativo da 

Câmara Municipal de Angical-BA. Aos dezessete dias do mês de agosto 

do ano de dois mil e vinte e seis, às quinze horas, no âmbito da Câmara 

Municipal de Angical, Estado da Bahia, realizou-se a Segunda Sessão 

Ordinária do Segundo Período Legislativo do ano de 2026. Havendo 

quórum regimental, o Senhor Presidente declarou em nome de Deus 

abertos os trabalhos da Casa. Em seguida, autorizou o Primeiro 

Secretário a proceder à chamada nominal, registrando-se como 

presentes os vereadores Décio Freire Coité Filho, Gilson Antônio da 

Rocha, Luzimar de Souza Carvalho, Nizaldo Silva de Souza, Edmar 

Vieira da Silva, Milton José Ferreira Neto, José Carlos de Oliveira Lima 

e Noel Ramos Vasco. A vereadora Juliana Miranda Sales de Souza teve 

sua ausência justificada. Sob a Presidência de Décio Freire Coité Filho, 

Vice-Presidente José Carlos de Oliveira Lima, Primeiro Secretário Gilson 

Antônio da Rocha e Segunda Secretária, Lusimar de Souza Carvalho. 

Na sequência, o Vereador Nizaldo Souza, fez a leitura de trecho do livro 

de Provérbios, capítulo 31, versículos 8 e 9, com reflexão sobre a 

responsabilidade das autoridades de defender os direitos dos 

desamparados, proteger os necessitados, agir com justiça e utilizar o 

mandato em favor da população, sem interesses pessoais. Ressaltou-

se a importância de os vereadores cumprirem seu papel e buscarem 

aquilo que seja melhor para o município e para seus cidadãos. No 

Expediente do Dia foi realizada a leitura dos seguintes documentos: 

Indicação nº 27/2026, de autoria do vereador Décio Freire Coité Filho, 

solicita ao Poder Executivo serviços de limpeza e manutenção na Escola 

Municipal Joaquim Firmino, na comunidade de São Joaquim; 

Requerimento nº 18/2026, de autoria da vereadora Lusimar de Souza 

Carvalho, solicita a instalação de poço artesiano na comunidade de 

Terra Nova, registrando que o poço já se encontra aberto e depende 

da instalação; Também foi apresentada a Indicação nº 26/2026, de 

autoria do vereador Décio Freire Coité Filho, solicitando a recuperação 

e manutenção da estrada que liga a sede de Angical à comunidade de 

Mandim. Durante a leitura, foi registrado que reivindicação semelhante 

já havia sido apresentada pelos vereadores Edmar Vieira da Silva e 

Nizaldo Silva de Souza, tendo o autor reconhecido os créditos dos 

colegas. Foram lidos ainda os Requerimentos nº 16/2026 e nº 

17/2026, de autoria do vereador Nizaldo Silva de Souza, solicitando a 

inclusão do distrito de Missão de Aricobé no roteiro do SAC Móvel, 

inclusive com solicitação dirigida à deputada estadual para apoio na 

viabilização do atendimento. Foram lidas ainda as Indicações nº 

24/2026 e nº 25/2026, de autoria do vereador Milton José Ferreira 

Neto, referentes, respectivamente, à restauração e manutenção da 

estrada de acesso à comunidade de Grotão, no distrito de Missão de 

Aricobé, e à recuperação das vias do bairro Elpídio Pereira. Constou 

também ofício solicitando a perfuração e instalação de dois poços 



artesianos destinados às comunidades rurais de Brejo de Missão e 

Grotão, ambas pertencentes ao distrito de Missão de Aricobé. Foi lido 

ofício da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Recursos Hídricos e 

Turismo solicitando a divulgação de nota de utilidade pública sobre 

prevenção às queimadas nos Página 1meses de agosto, setembro e 

outubro. Também foi lido convite da Secretaria Municipal de 

Assistência Social para participação na ação do Agosto Lilás, com 

encontro previsto para 25 de agosto de 2026, às 18h30, no Centro 

Cultural de Angical, sobre prevenção e enfrentamento da violência 

contra a mulher. Pronunciamentos dos Vereadores: Vereador Milton 

José Ferreira Neto, iniciou cumprimentando a Presidência, a Mesa 

Diretora, os colegas, servidores e o público que acompanhava a 

sessão. Informou que não esteve presente na sessão anterior por estar 

em Salvador, cumprindo agenda e buscando parcerias para o 

município. Destacou a implantação de cursinho pré-vestibular em 

Angical e Missão, iniciativa que vinha sendo trabalhada há meses, com 

apoio do Colégio Aparício José da Silva. Informou que já havia ficha de 

inscrição e pediu mobilização dos jovens interessados em ingressar no 

ensino superior, ressaltando a educação como ferramenta de 

transformação. Em seguida, questionou a situação de diversas 

demandas ainda não resolvidas, como transporte escolar, estradas do 

Boqueirão, Grotão e Correios, vias do bairro Elpídio Pereira e ruas do 

distrito de Missão de Aricobé. Reconheceu que a prefeita demonstra 

interesse em realizar ações, mas questionou problemas de 

planejamento, funcionamento da equipe e definição de prioridades. 

Ressaltou que obras e prédios precisam vir acompanhados de 

planejamento, equipe e serviços adequados. O vereador também 

reconheceu positivamente o festejo de Santana, classificando-o como 

organizado e agradável, mas ponderou que os serviços públicos 

precisam continuar funcionando depois dos eventos, destacando as 

necessidades de transporte escolar, estradas e atendimento de saúde. 

Ao final, afirmou que as cobranças tinham objetivo de colaborar com a 

gestão e pediu licença para se ausentar, pois participaria de reunião 

em Barreiras. O Vereador José Carlos de Oliveira Lima, cumprimentou 

os presentes e refletiu sobre a fala do colega Milton, destacando que o 

principal clamor da população atualmente é a melhoria das estradas. 

Defendeu que o trabalho de recuperação seja realizado com 

equipamentos adequados, especialmente rolo compactador, para dar 

maior durabilidade às vias. Abordou a situação de trechos de estradas, 

inclusive na região de Cabeceiras e na estrada do Pão de Queijo, 

citando exemplos de serviços antigos que permaneceram conservados 

por terem sido executados com material e técnica adequados. Pediu 

atenção para os trechos críticos e afirmou que estrada é uma 

necessidade essencial para o município. Também voltou a cobrar a 

recuperação das pontes do Bom Sucesso e de outras pequenas pontes, 



destacando que algumas poderiam ser recuperadas com medidas 

simples e que a situação poderia oferecer risco a moradores e 

produtores. Ao final, reforçou as cobranças por estrada e saúde. O 

Vereador Edmar Vieira da Silva, cumprimentou os colegas, servidores, 

público e pessoas que acompanhavam pelas redes sociais. Destacou 

que suas cobranças não representam perseguição, mas preocupação 

com o município, afirmando que gostaria de poder elogiar a 

administração quando os serviços estivessem funcionando 

adequadamente. Tratou especialmente da Ponte do Bom Sucesso, que, 

segundo relatou, já vinha sendo cobrada há bastante tempo. 

Mencionou dificuldades para transportar material até a comunidade em 

razão das condições da ponte e cobrou providências da Secretaria de 

Infraestrutura e da Administração Municipal. Também questionou a 

situação de máquinas do município, mencionando equipamentos 

parados ou sem manutenção, inclusive máquinas localizadas próximas 

à região da Vila Nova. Criticou a falta de manutenção e comparou os 

custos de máquinas paradas com os gastos de empresas terceirizadas, 

cobrando melhor utilização dos recursos públicos. Página 2O vereador 

abordou ainda a situação da escola da comunidade de Fazendinha, que 

vinha sendo cobrada há longo período, além de problemas envolvendo 

veículos públicos e uma ambulância do distrito de Missão de Aricobé. 

Defendeu que pequenos reparos não poderiam impedir o 

funcionamento de veículos de emergência e solicitou providências. O 

Vereador Gilson Antônio da Rocha (Peba), fez uso da palavra para 

tratar de assunto relacionado à sua filha, em razão de manifestação 

realizada na sessão anterior pela vereadora Juliana Sales. Esclareceu 

que sua filha trabalha desde julho do ano anterior na escola, em função 

de limpeza, enquanto a servidora mencionada anteriormente exercia a 

função de merendeira. Solicitou que as informações fossem apuradas 

antes de serem levadas à tribuna e afirmou que se sentiu na obrigação 

de defender sua filha. Pediu esclarecimentos concretos sobre o assunto 

e afirmou que sempre procurou manter respeito e boa convivência com 

os demais vereadores e moradores. A Vereadora Luzimar de Souza 

Carvalho, iniciou seu pronunciamento parabenizando sua filha, Rosiane 

Carvalho de Lima Oliveira, pelo aniversário. Em seguida, parabenizou 

a prefeita e o secretário de Infraestrutura por atendimento a uma 

antiga reivindicação referente à estrada que liga a região da Barriguda 

dos Morais ao Benfica. Na sequência, criticou a forma como alguns 

serviços de recuperação de estradas estavam sendo realizados. 

Defendeu que, em vez de executar grandes extensões de maneira 

superficial, fosse feito um trecho menor com qualidade e aplicação 

adequada de material, para evitar que as vias voltassem a apresentar 

problemas pouco tempo depois. A vereadora afirmou que o papel do 

vereador é fiscalizar e cobrar e que não deixaria de apresentar as 

reclamações recebidas da população. Disse reconhecer que a prefeita 



busca recursos e melhorias, mas avaliou que a equipe de governo vinha 

deixando a desejar, especialmente na área de infraestrutura, chegando 

a pedir ao secretário que ouvisse as reclamações da população e 

reconsiderasse sua permanência no cargo. Também relatou ter visitado 

a garagem municipal e encontrado roçadeiras, grades, carretinhas e 

outros equipamentos parados. Sugeriu que os equipamentos fossem 

recuperados ou que fossem feitas concessões de uso às associações, 

de modo a atender produtores e comunidades que necessitam desses 

equipamentos. O Vereador Nizaldo Silva de Souza, destacou que as 

manifestações feitas na sessão demonstravam a importância do papel 

do Legislativo como representante da população. Afirmou que o 

vereador deve levar ao plenário as reivindicações dos moradores, 

independentemente de ser considerado oposição ou situação, e que a 

Câmara funciona como uma espécie de termômetro para a 

administração identificar problemas e avaliar seus resultados. Falou 

sobre a necessidade de avaliação da Secretaria de Infraestrutura e da 

administração municipal, mencionando problemas apontados pelos 

vereadores. Abordou também as emendas impositivas e lembrou que 

havia destinado recursos, juntamente com outros vereadores, para 

ações de infraestrutura. Informou que buscaria informações sobre a 

execução dessas emendas, considerando que os recursos foram 

previstos para beneficiar a população. Defendeu ainda a inclusão de 

Missão de Aricobé no atendimento do SAC Móvel, explicando que 

moradores precisam se deslocar muito cedo para conseguir 

atendimento relacionado à documentação. Ressaltou a importância da 

nova Carteira de Identidade Nacional e afirmou que o serviço itinerante 

facilitaria o acesso da população. O vereador também citou diversos 

benefícios obtidos com a atuação dos vereadores, incluindo 

pavimentações, investimentos no distrito de Missão de Aricobé, 

mercado, água, tratores e outras ações, Página 3defendendo que a 

população reconheça a atuação parlamentar na busca de recursos e 

melhorias. O Vereador Noel Ramos Vasco, cumprimentou os presentes 

e moradores que acompanhavam os trabalhos. Parabenizou o 

Presidente da Câmara pelo apoio prestado durante o festejo de 

Santana e destacou a importância da manutenção da tradição do 

evento. Também parabenizou a prefeita pela implantação do Ponto 

Digital para emissão de documentos e por ações relacionadas a obras 

e investimentos. Noel defendeu a gestão municipal, destacando 

dificuldades financeiras e débitos de gestões anteriores, especialmente 

relacionados a precatórios e ao INSS. Afirmou que a atual 

administração conseguiu reduzir parte da dívida e que isso poderia 

contribuir para a recuperação financeira do município. Também tratou 

das emendas impositivas, mencionando que algumas ainda dependiam 

de análise e esclarecimentos. Anunciou a intenção de apresentar 

indicação para implantação de mecanismo de segurança nas escolas 



municipais, buscando apoio dos demais vereadores. Sobre as estradas, 

reconheceu problemas em trechos da região de Cabeceiras e 

mencionou que havia levado essas demandas à prefeita e ao secretário 

de Infraestrutura. Ao mesmo tempo, destacou trechos que considerou 

bem executados, como parte da estrada do Riachão de Aricobé, 

defendendo que serviços de qualidade fossem reconhecidos. Noel 

encerrou destacando a importância da atuação conjunta dos 

vereadores e afirmou que, apesar das divergências, o objetivo deve 

ser sempre buscar benefícios para a população. Em seguida, o Sr. 

Presidente, passando a cadeira ao seu substituto legal, cumprimentou 

o Presidente em exercício, os colegas, servidores, público presente e 

pessoas que acompanhavam a sessão pelas plataformas digitais. 

Explicou que estava retornando à tribuna após algum tempo e que seu 

pronunciamento estava relacionado principalmente às indicações 

apresentadas na sessão. Tratou da recuperação da estrada que liga 

Angical à comunidade de Mandim, reconhecendo que a demanda já 

havia sido apresentada anteriormente por Edmar e Nizaldo. Reforçou 

a necessidade da recuperação, relatando que havia visitado a região e 

constatado trechos críticos. Afirmou que Mandim também precisa 

receber os benefícios destinados às demais comunidades e que a 

população daquela região não poderia continuar sendo deixada em 

segundo plano. O vereador parabenizou a gestão pela recuperação da 

estrada do Bom Sucesso, destacando que o serviço havia sido bem 

executado, embora tenha ressaltado que as pontes da região ainda 

precisavam de recuperação. Também parabenizou pela realização do 

festejo de Santana e destacou a necessidade de conciliar elogios às 

ações positivas com a fiscalização e cobrança das demandas ainda 

pendentes. Décio voltou a mencionar a situação da estrada de Mandim 

e a necessidade de atendimento às comunidades de Sopa e Barro 

Vermelho, inclusive quanto ao acesso de alunos ao transporte escolar. 

Lembrou que já havia apresentado emenda impositiva destinada a uma 

parada de ônibus no Mandim e defendeu que a emenda fosse 

executada. Também abordou a situação de Fazendinha e outras 

comunidades, afirmando que ainda existiam cobranças relacionadas a 

estradas, transporte e pontes. Ressaltou que o trabalho do vereador 

consiste em ouvir a população, apresentar as demandas e cobrar do 

Executivo a execução das melhorias. Após os pronunciamentos, houve 

debate entre os vereadores sobre a execução das emendas 

impositivas. Foram prestados esclarecimentos sobre a origem das 

emendas, sua previsão orçamentária, a destinação de recursos para a 

compra de veículo para coleta de lixo em período anterior e a 

necessidade de observar a legalidade das entidades e CNPJs indicados 

para recebimento dos recursos. Foi explicado que algumas emendas 

dependiam de análise técnica e que poderiam existir situações em que 

a entidade indicada não estivesse legalmente apta a receber 



determinado recurso. Também foi ressaltado que cada vereador possui 

direito de indicar suas emendas e que a aplicação deve atender à 

finalidade prevista, beneficiando diretamente a população. Durante o 

debate, foi mencionada a alteração constitucional do limite das 

emendas impositivas de 1,2% para 2% do orçamento, bem como a 

necessidade de atualização da legislação municipal para adequação às 

novas regras. Os vereadores defenderam maior transparência e 

acompanhamento da execução das emendas. Nos momentos finais, os 

vereadores reforçaram a importância da atuação do Legislativo na 

busca de recursos e na fiscalização dos serviços públicos. Foram 

destacados benefícios obtidos por vereadores em diferentes 

comunidades, incluindo pavimentação, abastecimento, equipamentos, 

investimentos no distrito de Missão de Aricobé e outras ações. O 

Presidente fez considerações finais sobre a atuação da Câmara, 

ressaltando a importância da postura dos vereadores e do trabalho 

realizado em defesa da população. Também foram feitos 

esclarecimentos finais sobre a atuação parlamentar e sobre as 

reivindicações relacionadas à comunidade de Mandim. Por fim, foi 

registrada manifestação no sentido de esclarecer que, embora existam 

cobranças e divergências políticas, não deveria haver utilização de 

informações falsas ou malícia nas discussões. Nada mais havendo a 

tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a sessão e convocou os 

vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se na segunda-

feira, dia vinte e quatro de agosto de dois mil e vinte e seis, às quinze 

horas. E para constar eu, Maria das Neves Almeida, escrevi. Angical – 

Bahia, 17 de agosto de 2026.  

 


